
Missão técnica segue 
para Washington para 
troca de informações 

por Cláudia Sak!tle 
de Brasília 

Em nota distribuída on• 
tem à imprensa, o ministro 
da Fazenda, Mailson Fer-
reira da Nóbrega, estabele-
ceu quatro etapas para que 
o Brasil volte a normalizar 
suas relações com o siste-
ma financeiro internacio-
nal. Primeiro um acordo 
com os bancos privados, 
que deve acontecer "o 
mais rápido possível"; em 
seguida virá a negociação 
com organismos financei-
ros e uma missão técnica 
brasileira seguirá em mea-
dos deste mês para Was-
hington, para troca de in-
formações; em terceiro lu-
gar a nota oficial menciona 
a busca de um acordo com 
o Clube de Paris, para rees-
calonar as obrigações bra-
sileiras junto aos governos 
e reabrir os créditos de co-
mércio para financiamento 
das importações brasilei-
ras de bens de capital; e, 
por último, o processo de 
retorno do País à comuni-
dade financeira internacio-
nal, buscará a adoção de 
"instrumentos novos" para 
redução do estoque da divi-
da externa e contratação 
de .recursos 'novos, como, 
por exemplo, os créditos ja-
poneses. 

.Na óptica do ministro da 
Fatenda, o pagamento de 
US$ 350 milhões que será 
efetuado hoje no Citibank  

de Nova York representa o 
começo de uma nova fase. 
Ao contrário do que se es-
perava, este foi um gesto 
unilateral do governo bra-
sileiro, para demonstrar a 
"determinação" do País 
que deseja, agora, recon-
quistar a confiança dos 
banqueiros internacionais. 

Mesmo sem nenhum tipo 
de contrapartida dos credo-
res na decisão de pagar 
uma parcela dos juros ven-
cidos em janeiro último (e-
quivalente a US$ 930 mi-
lhões), na nota oficial o mi-
nistro da Fazenda deixa 
claro que espera um acor-
do de médio prazo o mais 
rápido possível e "fazer um 
acordo rápido não significa 
um acordo a qualquer cus-
to", salienta, adiantando 
que "o Brasil poderá efe-
tuar outros pagamentos, na 
medida em que avancem 
as negociações". Ele diz, 
também, que "com o apoio 
dos bancos credores, pode-
rá manter em dia seus pa-
gamentos, durante o perío-
do das negociações, até a 
entrada em vigor do acordo 
que vier a ser celebrado". 

Sem um acordo provisó-
rio que o governo brasileiro 
aguardava na forma de um 
empréstimo-ponte, o minis-
tro da Fazenda aposta, 
agora, num acordo definiti-
vo de médio prazo. Eis a 
íntegra da nota de cinco pá-
ginas divulgada ontem pelo 
Ministério da Fazenda: 


